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1.O legado de Santo Agostinho.
1.1 Contexto: o cristianismo triunfou em 313, pelo Edito de Milão do imperador Constantino (280 – 337). A instituição Igreja, no entanto, passou por uma disputa acerca da interpretação correta das Escrituras que se cristalizou em 325 no Concílio de Nicéia, convocado por Constantino, que estabeleceu a ortodoxia da doutrina da que então passou a se chamar Igreja Católica (= universal). A consolidação da ortodoxia, no entanto, não dependia de decretos, mas do resultado do raciocínio, além da revelação. A filosofia patrística (= dos santos padres) procurou munir a fé de argumentos racionais e dentre os santos padres destaca-se Agostinho, fundador da filosofia cristã .
1.2 Vida de Agostinho (354 – 430): a vida de Agostinho representa a própria transição da cultura helenística para a medieval.  Nasceu em Tagaste (Argélia), educou-se em Cartago, onde se tornou professor de retórica e depois foi para Roma e Milão. Passou por grande inquietação intelectual: leu Cícero e Aritóteles, aderiu ao maniqueísmo, interessou-se pela Academia Platônica e pelo ceticismo. Também leu Plotino, converteu-se em 386, foi bispo de Hipona  395.
1.3 Agostinho como ruptura e continuidade:  Agostinho nutriu-se dos resquícios da cultura helenística para depois converter-se ao cristianismo. Representa a transição e a ruptura:
1.4 Obra. O Logos: retomando a idéia estóica de que tudo participa do Logos, que é corpóreo, Agostinho afirma que o conhecimento é dado pela presença íntima, em cada homem, do Verbo feito carne, Jesus.
Deus:  se o homem e seu intelecto são mutáveis e perecíveis, não podem ser avalistas do conhecimento, pois a verdade é eterna, o que só pode ser assegurada por algo acima dos homens e das coisas: Deus. Assim, a razão na busca da certeza se depara com a necessidade da fé em Deus. Também a fé é que permite, por sua vez, resgatar a dignidade da razão, afastando-nos do ceticismo. Donde conclui: “Compreender para crer, crer para compreender”
Trindade, Destino, História. 
2 A Escolástica Pré-tomista.
2.1 Palavras e coisas: a preocupação com a verdade bíblica (sentido literal e simbólico das palavras) leva a escolástica a ser primeiro um estudo da linguagem (trivium) para depois examinar a realidade das coisas. 
2.2. A “querela dos universais”: o nominalismo (Roscelin de Compiège,1050 – 1120) considera os universais (homem, animal) meras palavras sem existência real, resultantes da abstração que o intelecto faz a partir da percepção (p 107). No realismo os universais existem efetivamente seja à maneira de Platão, anterior e separados das coisas, seja à maneira de Aristóteles, presente e inseparável das coisas. Destaque: Santo Anselmo (1033 – 1109).

3. São Tomás de Aquino (1225 – 1274).
3.1 Contexto: quando a obra de Aristóteles chega ao Ocidente a Igreja não esconde seu desagrado (dado que a concepção aristotélica, sólida, divergia da teologia), mas foi recebida com entusiasmo nas universidades. Estas seguiam o modelo das corporações de ofício na sua administração interna, a cargo de professores e mestres e livres do poder da nobreza local. Tornam-se centro de liberdade de pensamento, o que gera desconfianças até na Igreja. A Universidade de Paris (de São Tomás) foi a que mais se beneficiou deste contexto. 

3.2 Vida: de família nobre de Aquino, estudou na Universidade de Nápoles, ingressou na Ordem dos Dominicanos. Estudou em Paris e também em Colônia. Em 1259 tornou-se doutor em teologia. De sua vida dedicada ao ensino nasceu sua vasta obra, na qual se destaca a Suma Teológica, síntese do pensamento tomista. Em todas as obras predomina a intenção de polêmica contra aqueles que, no seu entender, fazem mau uso da razão, seja para extrapolar a sua competência, seja para diminuir o seu valor. A razão que se excede invade o terreno exclusivo da fé, o da revelação dos mistérios divinos. A razão desconfiada de si mesma não pode demonstrar a existência de Deus.

3.3  Provas da existência de Deus

1a Prova: o conhecimento parte do mundo sensível, percebido pelos sentidos.

2a Prova: os dados dos sentidos também mostram que as coisas existem e perecem

3a e 4a  Provas: o mundo apresenta uma série de seres menos ou mais perfeitos.

5a Prova: todo ser cumpre a sua finalidade (seres vivos se reproduzem, corpos buscam seus lugares naturais)

O Intelecto possível e o Intelecto Agente:  Tomás concorda com Aristóteles que o conhecimento inicial provém dos sentidos. Das sensações o intelecto abstrai a individualidade das coisas, depurando-lhe a matéria e tendo como resultado as formas (essências) das coisas. Neste ponto, Tomás retoma a versão árabe do aristotelismo e distingue dois tipos de intelecto: o intelecto possível recebe dos sentidos a imagem das formas (como potência); o intelecto agente atualiza o que era apenas potência (de conhecimento) no intelecto possível.  Esta distinção é necessária do ponto de vista teológico, pois se o homem tivesse um intelecto que fosse ato, estão estaria equiparado a Deus, ato puro.. Para Tomás, “cada homem deve possuir um intelecto agente e um intelecto possível, que constituem sua alma individual, a forma de seu corpo” (p 118). Desta forma se justifica a noção cristã da imortalidade da alma e da individualidade da alma, o que torna o homem dono de seus próprios atos, responsável pelo pecado. Justifica-se, então, a moral e a religião (p 118).

4. Escolástica Pós-Tomista (séc XII-XIV)
4.1 Contexto: os debates nas universidades ocorre em meio à uma crise na Europa Ocidental: fragmentação do SIRG (diante da centralização na França e Inglaterra); Querela das Investiduras; Cisma do Ocidente (1309 a 1377). Neste ambiente, o papado introduz nas universidades as ordens mendicantes (Francisco 1182 – 1228) e a Ordem dos Dominicanos (São Domingos – 1170 – 1221), com o objetivo de defender a ortodoxia e combater os “dialéticos”.

4.2 São Boaventura (1221 – 1274): critica os dialéticos, entre os quais Tomás, por se dedicarem primeiro à especulação e só depois à devoção e critica o aristotelismo como causa desta especulação. Para Boaventura a filosofia e a razão só se justificam como busca dos “itinerários da alma até Deus”. Sob inspiração do neoplatonismo de Agostinho sustenta que à razão compete apenas buscar no mundo sensível vestígios, imagens ou sinais das Idéias perfeitas, o próprio conhecimento de Deus.

4.3 Roger Bacon (1214 - 1294), franciscano de Oxford,  sustenta que as provas da experiência constituem a melhor forma de conhecimento – considerado precursor da ciência moderna. Mas sua “ciência experimental” busca muito menos os fenômenos que seus significados ocultos. Bacon não é cientista no sentido moderno, mas antes alquimista e astrólogo, o que o levou à condenação à prisão.
4.4 Duns Scotus (1266 - 1308), também franciscano de Oxford e professor de Paris, condenava o aristotelismo de Tomás, afirmando que este equívoco leva à redução de Deus a mera causa primeira do mundo físico. Afirma que esta demonstração só se refere a Deus como ser, e nunca a Deus com seus atributos:  providência, a misericórdia,  inacessíveis à razão.
4.5 Guilherme de Ockam (1300 – 1350) , também franciscano de Oxford, condena a impossibilidade do conhecimento científico. Para Ockam, os signos referem-se às coisas apenas como substitutos delas e nada garante que, como substitutos, ainda falem delas.  Portanto, o conhecimento racional, embora desenvolva-se por procedimentos lógicos rigorosos, não têm acesso à realidade das coisas. O que dizer então da realidade de Deus.

4.6 Conclusão:  Tanto em Ockam, quanto em Scotus, a glorificação da fé em detrimento da razão é ambígua. Usam todo o rigor da demonstração racional para afirmar a impossibilidade do conhecimento racional, da filosofia alcançar a verdade. Enquanto que a fé é defendida dogmaticamente,  provada apenas pela revelação. Ao se separar tão radicalmente da fé, a razão e a filosofia libertam-se da teologia e esta retira-se do campo da ciência. Quando a escolástica e o pensamento medieval chegam ao fim, a razão volta a caminhar por sua conta e risco.
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